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    Sobre o livro

    
        
        
            Neste livro, aprenderemos sobre o que realmente é o tão falado GraphQL e desenvolveremos uma aplicação no front-end e outra no back-end.

Este livro está separado em quatro partes.

Na Parte 1, seremos introduzidos ao mundo do GraphQL. Conheceremos essa ferramenta, quem a usa, onde podemos usá-la para facilitar nosso trabalho e aprenderemos seus conceitos básicos.

Chegando à Parte 2, nós aprenderemos os comandos do GraphQL em um ambiente pronto feito com Apollo, que nos poupará o trabalho de ter que criar uma aplicação para aprender a trabalhar com GraphQL.

Com este ambiente nos fornecendo um servidor, na Parte 3, desenvolveremos uma aplicação front-end com JavaScript puro para consumir este serviço.

E, para finalizar, na Parte 4, nós desenvolveremos o servidor com o serviço GraphQL que viemos consumindo desde a Parte 2, utilizando o Apollo.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Para quem é este livro?

    
        
        
            O GraphQL é independente de linguagem de programação ou banco de dados, então aprender sobre ele não exige um conhecimento avançado em programação.

Porém, este livro é destinado a desenvolvedores e desenvolvedoras web que já possuam pelo menos um conhecimento básico com front ou back-end e queiram aprender um novo modo de construir aplicações modernas e flexíveis de forma rápida, simples e produtiva.

No final do livro, desenvolveremos uma aplicação completa (cliente e servidor), então conhecer um pouco de JavaScript ajudará no entendimento.


        
        

    



        
        
    
    


        
        

    Sobre o autor

    
        
        
            


[image: Akira Hanashiro ]Figura -3.1: Akira Hanashiro




	Formado em Análise e Desenvolvimento de Sistemas - Fatec (2011 - 2013)

	Pós-graduado em Projetos e Desenvolvimento de Aplicações Web - UniFatea (2014 - 2015)

	MBA em Machine Learning - XP Educação (2017 - 2019)
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Já estudei várias linguagens de programação, mas a que me prendeu mesmo foi o JavaScript. Porém, utilizo a que for melhor dependendo da situação. Gosto de experimentar novas tecnologias e aprender coisas novas. Já mexi com desenvolvimento web (front e back), desktop, mobile, jogos, machine learning, plugins para softwares, linha de comando etc.
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    Prefácio

    
        
        
            A revolucionária linguagem de consulta e manipulação de dados GraphQL definitivamente veio para ficar. Ela tem conquistado grandes empresas dos mais diversos ramos, desde redes sociais e até mesmo do sistema financeiro. Tem sido colocada à prova em muitas aplicações, e vem demonstrando sua grande flexibilidade para resolver os mais variados tipos de problemas em APIs.

Neste livro, você vai descobrir o que vem a ser GraphQL, o porquê de ela ser tão poderosa, como implementá-la de forma rápida (em Node.js + Apollo Server), e como consumi-la de forma rápida, com dois exemplos (no Apollo Sandbox e com JavaScript na web).

Este livro vai desafiar você, em várias etapas, a ultrapassar os limites desta brochura, para que você realize outras implementações não contempladas aqui — uma grande oportunidade para aprender ainda mais.

Boa leitura!



Nic Marcondes


        
        

    



        
        
    
    


        
        


Parte 1 — Introdução ao GraphQL



[image: ]




    Capítulo 1

Conhecendo um novo mundo

    
        
        
            Olá, web developer!
Então você tem interesse em conhecer o GraphQL? Ótimo, tenho certeza de que não vai se arrepender.

No começo, eu fiquei curioso por tanta gente estar falando sobre ele, mas para mim nunca tinha ficado clara a razão de ele existir e o que ele realmente fazia — afinal, todos nós sobrevivemos até hoje sem ele, não é mesmo? Mas, quando o estudei a fundo, finalmente entendi o seu propósito e realmente percebi que, em muitos cenários, ele seria muito interessante.

Neste capítulo, você vai conhecer o que realmente é o GraphQL. Boa leitura!

1.1 Conheça o GraphQL

Você sabe o que realmente é o GraphQL? Muitas pessoas pensam que sabem, mas costumam estar enganadas. Eis o que muitas vezes encontramos sendo dito nas comunidades:


	"Ah, é uma nova forma de fazer consultas para bancos não relacionais."

	"Não passa de um novo framework JavaScript para se criar APIs."

	"Ele está querendo substituir o SQL."

	"É só mais uma camada para colocar na aplicação e nos dar mais dor de cabeça."

	"É a biblioteca que vai substituir o REST."



Está tudo errado! Mas não as culpo, pois eu também pensava que era uma coisa totalmente diferente do que realmente é. Para que você também o entenda, vamos imaginar um cenário com um determinado problema, e você conseguirá enxergar por conta própria o que o GraphQL resolve.

O problema

Vamos imaginar que estamos em um projeto de um sistema que gerencia escolas. O back-end será só um, mas o lado do cliente terá várias aplicações bem distintas:


	
Sistema Administrador - responsável pelo cadastro de escolas, professores(as), alunos(as), pais, grades curriculares etc.

	
Sistema do Professor - organiza a agenda do professor, permite lançar notas de provas e trabalhos, fazer registro de presença, enviar mensagens para os pais de um aluno, dar advertências etc.

	
Sistema do Responsável - tem uma lista dos filhos do responsável, pela qual ele pode se comunicar com professores e professoras, visualizar todas as notas, advertências, datas de provas, ver a grade de aulas etc.



Muitas APIs serão consumidas pelas três aplicações, tornando o back-end bem simples de se administrar e evitando código repetido. Cada um desses sistemas terá uma versão web e uma versão mobile.

A versão mobile será mais resumida e poderá ser acessada offline. Também teremos que permitir que pessoas com internet móvel lenta tenham uma boa experiência, então não fará sentido enviar dados que não serão usados no mobile. Aí começam a surgir alguns problemas:


	O administrador, ao receber a lista de professores, terá os dados pessoais, de contato e endereço, que o responsável não deve ver ao receber a lista de professores;

	O professor tem acesso a todos os dados dos alunos no sistema web, mas no mobile ele teria apenas as informações mais importantes que fossem úteis para o seu trabalho em sala de aula;

	O responsável tem todos os detalhes das atividades de seus filhos no sistema web, mas o aplicativo mobile só exibirá informações mais básicas, como as notas tiradas;

	O professor acessa suas aulas e, pelas aulas, acessa os alunos delas. O responsável acessa seus filhos; pelos filhos, acessa as aulas deles e, pelas aulas, acessa o professor responsável por aquela disciplina. Ou seja: são os mesmos dados, mas acessados por caminhos diferentes.



O primeiro problema podemos resolver facilmente verificando qual o perfil de quem está fazendo a requisição dos dados. Assim, podemos enviar apenas o que aquele usuário tem permissão de ver. 

Mas e quanto aos outros problemas? Como enviar menos dados para a aplicação mobile? E pior: pode ser que web e mobile usem bibliotecas que exijam um certo formato nos dados a serem exibidos. Então, além de menos dados, pode ser que o aplicativo precise dos dados em uma estrutura levemente diferente.

O que poderíamos fazer?

Uma solução rápida? Podemos pegar a API de listar professores, /professores, e criar outra, /professores/mobile. O mesmo vale para as outras APIs que, no mobile, teriam menos dados ou cujos dados precisariam estar levemente diferentes.

Quanto ao quarto problema, sem chance! Seriam duas APIs totalmente diferentes. Parece algo bobo e simples, mas imagine esse sistema crescendo cada vez mais, e você tendo que, a cada alteração, mudar em dois lugares que são bem parecidos.

Isso foi só um exemplo, pois com o tempo podem aparecer mais lugares em que a API específica para mobile seja necessária. Não é preciso muita experiência para saber que algum dia isso pode trazer muito retrabalho.

O que poderia ser feito?

E se o front-end pudesse ter a capacidade de dizer ao back-end quais informações ele quer e até mesmo a estrutura desses dados? Não teríamos que ficar criando APIs repetidas, nem forçar uma aplicação a receber dados que ela não vai usar.

Essa é uma das principais funções do GraphQL! Com ele, o cliente pode dizer ao servidor quais dados ele quer e como é a estrutura que ele quer.

Também é comum que grandes sistemas utilizem mais de um banco de dados para aproveitar as vantagens de cada um. Podemos, por exemplo, ter dados relacionais no MySQL, guardar certas informações em forma de documentos no MongoDB e ter pequenos dados para consultas rápidas no Redis.

Seria bom não se preocupar em como ir a cada um desses dados, não é mesmo? É outro ponto em que o GraphQL pode ajudar!

1.2 Então, o que realmente é o GraphQL?

O GraphQL foi criado pelo Facebook, que começou a usá-lo em seus aplicativos em 2012. Foi anunciado ao público na React.js Conf 2015 e teve o seu código aberto em 2016.

Podemos dizer que o GraphQL é uma linguagem de consulta e manipulação, assim como o SQL. Enquanto o SQL é um padrão para fazer consultas em bancos de dados, o GraphQL nos dá a possiblidade de indicar a uma API os dados que queremos. Isso dá liberdade ao front-end de indicar o que ele realmente precisa a partir de um único endpoint disponibilizado pelo back-end. 

Sei que isso parece estranho e perigoso, mas acredite: é simples e seguro. Você entenderá melhor conforme formos avançando no livro.

Hoje em dia, o GraphQL é um projeto da GraphQL Foundation hospedado pela Linux Foundation e mantido por várias empresas como Airbnb, AWS, Atlassian, IBM, Meta (Facebook), Microsoft, PayPal, Prisma, Shopify e Twitter.

1.3 Vantagens do GraphQL

Schema

No GraphQL, nós declaramos a estrutura do dado, então o cliente sempre sabe a estrutura do dado que receberá. Isso também gera automaticamente uma documentação e validação de tipos.

Tudo em uma única requisição

Já precisou fazer uma requisição, pegar o ID do objeto e fazer uma segunda requisição? Chega disso! Com o GraphQL, você indica tudo o que precisa e recebe tudo certinho com uma única requisição.

Nem mais, nem menos

O cliente indica o que precisa receber.

Você é front-end? Não precisa mais ficar chamando alguém do back-end para dizer que tem dado faltando ou que estão vindo dados que você não vai usar.

Você é back-end? Não precisa mais ficar perguntando para alguém do front-end o que ele precisa e como é a estrutura que melhor atende à tela que ele vai criar. Simplesmente sirva os dados e deixe que o front-end escolha o que ele precisa, como se fosse um restaurante self-service.

Desenvolvimento rápido

Há bibliotecas que nos permitem trabalhar facilmente com GraphQL que já implementam de forma bem simples coisas como cache, melhoria na atualização da interface e atualizações em tempo real com Web Sockets.

Criação de APIs de forma rápida e simples

Você verá que vamos criar uma única API; e, para que ela entregue algo ao cliente, utilizaremos bem pouco código.

1.4 Onde posso usar?

Você pode usar o GraphQL em qualquer lugar onde haja uma comunicação entre cliente e servidor via API, seja web, desktop ou mobile.

Um cenário muito interessante para se usar o GraphQL é quando você vai expor a sua API para que terceiros a usem.

Provavelmente haverá situações em que essas pessoas já possuam um sistema funcionando com uma estrutura de dados própria, e cada campo com um nome diferente dos campos presentes nos seus dados. E há também chances de nem usarem 100% dos dados que a sua API fornece.

Com o GraphQL, essas pessoas poderão indicar exatamente os dados de que precisam na estrutura, com os campos nomeados de acordo com suas necessidades.

1.5 Nem tudo são flores

Como sempre, tudo tem um lado bom e um lado ruim. Se você trabalha há um tempo com programação já deve saber que tudo depende de outra coisa. Raramente teremos uma resposta definitiva.

Então, não podemos basear nossas escolhas de ferramentas apenas porque algo está na moda e as pessoas dizem que é bom. A ferramenta precisa fazer sentido e trazer algum valor para nós durante o desenvolvimento de uma solução.

Vamos ver alguns problemas de se usar o GraphQL.

Complexidade da consulta

Imagine buscar dados de um autor em um sistema de uma livraria. Esta operação será bem simples e leve. Imagine o seguinte json como resultado:

{
    "nome": "Carlos Abreu",
    "pais": "Brasil",
    "site": "livrosdocarlos.exemplo.com"
}


Porém, se fizermos uma busca de vários autores, cada um com uma lista dos livros que escreveu e cada livro com os respectivos comentários feitos por clientes que compraram o livro, esta operação ficará mais pesada.

Imagine a seguinte resposta:

[
    {
        "nome": "Carlos Abreu",
        "pais": "Brasil",
        "site": "livrosdocarlos.exemplo.com",
        "livros": [
            "titulo": "A Revelação",
            "ano": 2019,
            "comentarios": [
                {
                    "nome": "Marta Silva",
                    "avaliacao": 5,
                    "comentario": "Muito interessante!"
                },
                ...
            ]
        ]
    },
    ...
]


É possível, ainda, fazer operações que retornem dados repetidos, como buscar um autor com sua lista de livros e esta lista vir com o nome do autor junto aos seus livros. Teríamos a seguinte resposta:

[
    {
        "nome": "Carlos Abreu",
        "pais": "Brasil",
        "site": "livrosdocarlos.exemplo.com",
        "livros": [
            "titulo": "A Revelação",
            "ano": 2019,
            "autor": {
                "nome": "Carlos Abreu",
                "pais": "Brasil",
                "site": "livrosdocarlos.exemplo.com",
                "livros": [
                    "titulo": "A Revelação",
                    "ano": 2019,
                    "autor": {
                        ...
                    }
                ]
            }
        ]
    },
    ...
]


Estas operações mais complexas podem ser muito pesadas para o servidor, então pode ser necessário limitar a quantidade de níveis que podem ser acessados.

Avaliação de limites

Há casos em que disponibilizamos uma API a terceiros para que tenham acesso a um serviço. Um exemplo é a API do YouTube, que nos permite fazer busca de vídeos da plataforma e exibi-los em nossa aplicação.

Pode ser que você queira limitar a quantidade de requisições e apenas permitir mais operações mediante pagamento do seu serviço. Isso pode ser difícil no GraphQL, já que uma única requisição pode ser leve como também pode ser muito pesada, como vimos anteriormente.

Cache

Normalmente tratamos o cache das aplicações de acordo com a URL que acessamos. Cache é bom porque nos permite retornar dados que já foram acessados anteriormente com mais rapidez, além de diminuir a quantidade de requisições de um cliente ao servidor — lembra que eu disse que no GraphQL nós criamos apenas uma única API?


Observação: a lista original de desvantagens do GraphQL era outra, mas durante o desenvolvimento deste livro todos os itens foram solucionados e precisei pesquisar sobre outras desvantagens.

Mesmo assim, os itens aqui apresentados já possuem soluções sendo desenvolvidas, o que mostra como esta tecnologia está se desenvolvendo rapidamente e pode ser utilizada sem receio de aparecer problemas em sua implementação.



1.6 Quem usa?

Empresas como Coursera e Netflix estavam com problemas parecidos e começaram a trabalhar em projetos como o GraphQL.

Quando o GraphQL teve seu código aberto, a Coursera cancelou seu projeto e adotou a solução do Facebook. A Netflix continuou com seu projeto, Falcor — apesar de hoje em dia ela também utilizar o GraphQL.

Atualmente, muitas outras empresas usam o GraphQL: Facebook, GitHub, Twitter, PayPal, KLM, GetNinjas, Dailymotion, Shopify e Pinterest. 

Você pode ver uma lista mais completa de empresas que usam o GraphQL em: https://graphql.org/users/.

Interessado? Interessada?

Neste capítulo, nós conhecemos o que realmente é o GraphQL: uma linguagem de consultas de APIs e manipulação de dados. Juntos, nós imaginamos um cenário em que o uso dele seria bem interessante.

Vimos suas vantagens e também aprendemos que, em certos momentos, ele não é a melhor solução. Portanto, o melhor é analisar bem as necessidades do projeto para definir as melhores ferramentas para podermos desenvolver uma solução.
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